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Breve descrição
A ocupação informal da Chácara Santa Luzia é fruto 
da autoconstrução de habitações com padrões de 
desenho urbano orgânico emergente e sofre com a 
ausência de infraestrutura num cenário precário. 
Surgida nos anos 1990 as margens da Estrutural, 
nos limites do Lixão, do Parque Urbano da Estrutu-
ral e do Parque Nacional de Brasília (PNB), Santa 
Luzia vive a “periferização da periferia”.
Os moradores vivem em condições extremamente 
precárias, agravadas pelas constantes ameaças de 
remoção devido a sua localização, com a jus�fica�-
va por parte do governo da contaminação do solo 
por causa do Lixão da Estrutural e por agravar o 
risco de degradação do PNB. Devido ao impasse do 
contexto ambiental e à Ação Civil Pública (obrigação 
de desocupar a faixa de 300m de tamponamento do 
PNB), o governo fez uma proposta de conjunto habi-
tacional para realocar os moradores do bairro, 
porém essa proposta não é adequada à realidade 
das famílias, tão pouco adequada para uma área de 
fragilidade ambiental.

Resultados / Impactos Sociais
Os trabalhos do projeto “Santa Luzia Resiste” 
procuram subsidiar um documento para futuras 
discussões de regularização fundiária sustentável 
almejada junto à Defensoria Pública do DF, bem 
como argumentar de maneira consistente e 
jus�ficada os prós e contras da proposta que o 
Governo Distrital impõe aos moradores. Visa 
também dar con�nuidade aos trabalhos e 
contribuir na construção de Audiências Públicas 
internas e externas à Câmara Legisla�va do DF 
como prevista em março 2020 (evento cancelado 
devido à pandemia).
O projeto “Santa Luzia Resiste” reúne uma 
somatória de 8 trabalhos desenvolvidos pelos 
Grupos de Pesquisa e Extensão “Periférico, 
trabalhos emergentes” e “Água e Ambiente 
Construído” compilados no projeto “Plano de Bairro 
de Santa Luzia” que teve como obje�vo desenvolver 
uma proposta que servisse como mediação dos 
conflitos socioambientais existentes, entre 
população e Estado, dentro da própria comunidade 
e, também, com seu entorno, dentro de um diálogo 
constru�vo entre universidade e comunidade, junto 
com a população de Santa Luzia, por meio de um 
processo par�cipa�vo. O projeto “O Habitar das 
Mulheres Poderosas” é um microplanejamento de 
intervenções no coração de Santa Luzia fruto das 
casas imaginadas pelas moradoras que 
par�ciparam das oficinas do Plano de Bairro. 
Os trabalhos em assessoria técnica envolvem as 
comunidades, ar�culando ou agenciando 
associações e cole�vos existentes, no processo de 
elaboração de projetos de arquitetura e urbanismo. 

Metologia
Referindo-se ao conceito de Adequação Sociotécni-
ca, a assessoria técnica se basea na troca de saberes 
e tecnicas entre os sujeitos de conhecimento cien�-
fico e a sociedade organizada. O processo de proje-
to de extensão de Santa Luzia Resiste se desenvolve 
em 5 etapas: (1) análise do contexto �sico e social 
de acordo com as dimenssões da sustentabilidades 
e com envolvimento da comunidade; (2) tradução 
dos “códigos geradores” de soluções, escolhidos 
para comunicação com as comunidades, em pa-
drões espaciais e de acontecimento (baseados nos 
padrões desenvolvidos por Alexander  et al. (1977) 
e nos padrões dos ecossitemas urbanos desenvolvi-
dos por Andrade (2014)); (3) oficinas par�cipa�vas 
de “jogo dos padrões” com mapas temá�cos; (4) 
construção de cenários e alterna�vas; (5) elabora-
ção e entrega dum caderno ilustrado à comunidade 
e as instancias do poder relevante no processo.
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Microbacia Córrego Cabeceira do Acampamento
Parque Nacional de Brasília - 42,96%

 Lixão - 4,66 %
 Setor Militar Complementar - 37,35%
 Santa Luzia - 4,51%
 SCIA - 5,96%
 Estrutural - 4,56%
 

Microbacia Córrego Cabeceira do Acampamento
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PADRÕES GERAIS

estrutura convencional viga-pilar

estrutura independente (permite 
mudanças na disposição das casas)

fundação de bloco estaca

telhado de 1 água 

telha cerêmica francesa (i=25%)

uso de paredes hidráulicas 
entre os pavimentos

reutilização de materiais

uso de cobogó para permeabilidade

cozinha integrada com sala

PADRÕES 

jardins de chuva para drenagem urbana

espaços residuais qualificados em praças

conectar vias

uso misto 

casas sobrepostas para 
realocação de moradores

rede tradicional de esgoto residencial

valetas centralizadas para drenagem urbana

bloco intertravado como pavimentação

arborização em condizente com espaço 
disponível

manutenção da hierarquia viária existente

vias de uso compartilhado

iluminação norturna com energia solar

resíduo reciclável destinado aos catadores e 
resíduo não recilável destinao ao papalixo
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